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Lúcio Costa concebeu Brasília 
"não como simples organismo capaz 
de preenchei; sem esforço, as funções 
próprias de uma cidade qualquer; 
não apenas como urbs, mas como ci-
vitas, possuidora de atributos ine-
rentes a unia capital e, para isso, a 
condição primeira é achar-se o ur-
banista imbuído de uma certa dig-
nidade e nobreza de intenção': 

Infelizmente, alguns dos nossos 
administradores não leram o Plano 
Urbanístico da cidade, nem ouviram 
o alerta do seu criador: 'Administrar 
Brasília não é administrar uma ci- 

dade qualquer, mas 
uma cidade que já nas- 
ceu com pedigree, o que 
obriga a umas tantas 
limitações': 

Brasília foi crescen-
do e se descaracteri-
zando. 

José Aparecido, imaginando con-
ter essa degradação, propôs à Unesco 
a inclusão de Brasília na lista do pa-
trimônio mundial. 

A preocupação de Aparecido era a 
preservação, a intocabilidade do 
único plano moderno de uma capi-
tal, o qual vinha sendo maculado 
por falta de sensibilidade de alguns 
administradores e pelo célebre avan-
ço da especulação imobiliária. E 
afirmava: "Muitas cidades perderam 
os traços originais de sua fisionomia 
porque não se prepararam para a 
defesa de sua identidade': 

Finalmente, após o governo fede-
ral e o do DF regulamentarem o arti-
go 38 da Lei 3751, de 13 de abril de 
1960, a Unesco deferiu o pedido e re-
comendou a Brasília que "respeite as  

características da criação urbana de 
1956': 

Tombada, em óbvio que os admi-
nistradores da cidade se orgulhas-
Sel11 do galardão concedido e defen-
desse esse patrimônio. 

Mas — paradoxalmente—, da da-
ta do tombamento em diante, o que 
se observou foi o aumento avassala-
dor da especulação imobiliária, se-
denta de lucros fáceis. 

As invasões das áreas públicas se 
avolumam ante a omissão e a coni-
vência das autoridades, alterações 
de gabaritos, projetos para licitar 
áreas destinadas a uso comum, de-
gradação poluente da W3 Sul e tan-
tas outras distorções inadmissíveis, 
que são considerarias, negligente-
mente, fatos consumados. 

A preservação de Brasília já está 
comprometida e corre perigo. 

A escritora Rosa Leal, em artigo no 
Correio Braziliense, afirmou certa 
vez: "O processo de deformação do 
Plano Urbanístico é tão generaliza-
do que conta inclusive ou principal-
mente com o apoio dos órgãos 
oficiais': 

Finalmente, em recente entrevista 
à Veja, Oscar Niemeyer desabafa: "- 
Ach o que Brasília está sob grave 
ameaça. E o tipo de ameaça que cai 
sobre uma cidade quando ela come-
ça a se corromper': 

Indago: Qual será o destino de 
Brasília, "edificada no entusiasmo e 
na precipitação, mesclando o sonho 
à planificação, uma das maiores 
epopéias da história dos homens?" 
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